
Parque Estadual Serra Verde terá primeira
sede oficial 
Qua 23 agosto

Equipes que administram o Parque Estadual Serra Verde receberam, em 22/8, as chaves da casa
que será a nova sede da unidade de conservação, localizada no bairro Serra Verde, em Belo
Horizonte. 

O espaço teve o processo de regularização fundiária totalmente finalizado. A sede do parque
estava alocada em um galpão emprestado pela Companhia de Desenvolvimento de Minas Gerais
(Codemge), fora da unidade de conservação. 

A negociação para desapropriar o espaço vinha acontecendo desde 2009, primeiros anos da
criação do parque. “O recebimento da casa marca um importante passo na regularização fundiária
desta Unidade de Conservação, e permitirá a atuação da equipe responsável por sua gestão mais
próxima à comunidade do entorno. A casa será a primeira sede oficial dentro do parque”, observa a
gerente de Compensação Ambiental e Regularização Fundiária do Instituto Estadual de Florestas
(IEF), Mariana Yankous Gonçalves Fialho. 

O gerente do parque, André Portugal Santana, explica que a casa tem dois andares, espaço que
poderá acomodar equipamentos e estruturas, atualmente dispostos na sede provisória. “A próxima
etapa agora é a reforma do imóvel, para receber a carga patrimonial do parque”, afirma. 

A UC 

O nome Serra Verde tem origem na serra onde o parque está inserido, além de batizar a antiga
fazenda que ali funcionava. Posteriormente, surgiu o bairro de mesmo nome. Adjacente ao atual
parque funcionou o Jóquei Clube Serra Verde, área em que hoje funciona a Cidade Administrativa
do Estado de Minas Gerais, em Belo Horizonte. 

A Unidade de Conservação foi criada com o objetivo de conservar remanescente de área verde da
região Norte de Belo Horizonte, contribuindo para a recuperação do ecossistema, e para práticas
de lazer, cultura, turismo, educação ambiental, melhorando a qualidade de vida das pessoas que
vivem em seu entorno. 

O Parque Estadual Serra Verde tem grande importância na conservação dos recursos naturais da
região. As diversas nascentes existentes em sua área são fundamentais para a manutenção do
sistema de lagoas que a região possui, além de fazer parte da cabeceira do Córrego Isidoro. O
parque é importante fragmento de área verde na malha urbana da cidade. Além disso, tem função
de servir como refúgio e local de alimentação e reprodução de espécies nativas. 
 

http://www.codemge.com.br/
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